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Prefácio


			Dediquei muitos anos da minha vida à leitura e a escrever somente para mim. Segui rumos diferentes, formei na área de Exatas, li muito, mas escondi minha escrita do mundo. 


			Agora, anos após dar início a essa obra, ela está aqui, pronta para vocês. 


			Nasci em uma cidade pequena do interior e sempre tive como atividade preferida, a leitura. Antes mesmo de ir para a escola, eu já tinha aprendido a ler e contava com os contos de fada, livros de colorir com história e me dediquei a eles. 


			Sou uma leitora assídua desde que consigo me lembrar pois pude, graças a Deus, contar com pessoas que me permitiram seguir com esses caminhos. Sempre tive na fantasia e no romance, meus livros favoritos. Sendo assim, não é atoa que inicio minha jornada com o romance.


			A história de Cristal e Rian é, para mim, uma parte de minha vida. Tudo começou com um sonho, desses comuns que temos ao dormir, em que os dois foram-me apresentados em uma das cenas que reproduzi no livro. De lá pra cá, passamos bons momentos juntos nessa construção. Eles são bons amigos, daqueles que mesmo sendo “esquecidos” por um tempo, mantiveram-se fiéis e estavam prontos quando voltei.


			Assim, espero que vocês possam desfrutar da companhia dos dois e que, de alguma forma, a história deles possa servir para algo, mesmo que apenas para algumas horas de distração.


			Cristal e Rian foram frutos da minha imaginação e amor. A história deles mostra o quanto a vida pode ser difícil, o quanto uma vida pode virar de cabeça para baixo a qualquer momento. E, acima de tudo, mostra o quanto a amizade, o amor e a família podem ajudar a reencontrar o caminho da felicidade.


			Espero que exista um lugarzinho no coração de vocês, para eles também. 


			Boa leitura!


		




		

			
Capítulo I    
Casa do vô!



			Era segunda-feira, 21 de janeiro de 2019, e Cristal arrumava a mochila para passar os últimos 15 dias das férias de verão no sítio do avô. Costumava passar férias lá, quando criança, mas desde que a avó morrera, há quatro anos, ela não passava mais do que umas horas em alguns domingos. Era triste e vazio. Mas sabia que agora seria diferente, era o primeiro verão do avô com a nova esposa. Tinham se casado em maio passado, depois de um namoro de não mais que quatro meses e Olga era uma excelente pessoa. Obviamente, nunca substituiria a avó de Cristal, mas ela a adorava mais ainda, o bem que ela fazia ao avô. Ele merecia depois de quase três anos amargando a morte da primeira esposa.


			— Cristal, será que dá pra você se apressar?


			A mãe de Cristal era totalmente impaciente. Criou-a sozinha e não era feliz com a vida que tinha. Em casa, Joana estava sempre rabugenta, resmungando e as duas discutiam com grande frequência, mas pelo menos ela estava ali, diferente do pai de Cristal. Ela sequer o conhecera, nem mesmo sabia o nome. A única coisa que a mãe tinha contado foi que eles se conheceram em um verão, quando ela tinha 15 anos e que tinham tido um breve romance. Depois, ele voltou para os EUA, onde morava, e nunca mais tiveram contato. Quando descobriu que estava grávida, tentou procurá-lo, para avisar e cobrar um reconhecimento, mas nunca conseguiu encontrá-lo.


			— Já vou, mãe. Só mais cinco minutinhos.


			Moravam em uma casa pequena, próxima ao centro de Aracruz, com dois quartos, um banheiro, uma cozinha, uma sala e uma área de serviço minúscula, além de uma garagem para um carro, que dava para a janela do quarto de Cristal, que era onde a mãe dela estava agora, buzinando insistentemente.


			— Francamente! Eu não vou mudar de ideia. Eu quero mesmo passar um tempo com o vovô. – Cristal pensou em voz alta. A ideia dela ir para a casa do avô tinha sido da mãe, mas ela tinha realmente gostado.


			Cristal fechou a mochila, pegou dois livros (um que ela estava acabando de ler e outro para começar depois), apagou a luz do quarto e seguiu para a garagem. A mãe, como sempre, estava sentada ao volante e nem sequer tinha aberto o portão.


			— Se tá com tanta pressa, por que não abriu a droga do portão? – Cristal perguntou mal-humorada, enquanto colocava a mochila no banco de trás do velho Gol 2001 da mãe.


			— Porque tenho você pra fazer isso por mim. Deixa de ser preguiçosa e abre logo esse portão.


			Preguiçosa? Estudo de manhã, limpo a casa à tarde, faço almoço todos os dias e ainda faço uns bicos como babá, enquanto você finge que trabalha três vezes na semana em uma academia em que vive de rolo com os alunos, passa os outros dois dias da semana vadiando dentro de casa e some, sabe Deus para onde, em quase todos os fins de semana. Não encosta o dedo para lavar um copo e muito menos para fritar um ovo. Será que sou eu a preguiçosa? 


			Foi o que Cristal pensou. Sabia que argumentar com a mãe era inútil, então só o que disse foi:


			— É claro.


			Eram menos de 14h quando saíram de casa e o sítio do avô ficava a cerca de meia hora, em João Neiva. O carro não tinha som e Cristal e a mãe não costumavam conversar uma com a outra, então ela pegou seus fones de ouvido e colocou Nirvana para tocar. A mãe já estava com um fone, conversando com alguém que ela não conhecia (e nem queria conhecer).


			O caminho até a casa do avô passou tranquilo, como de costume. Quando finalmente chegaram à entrada da casa, pegando uma subidinha à esquerda (a estrada seguia fazendo uma volta na casa, mais abaixo), Seu Antônio estava sentado na familiar namoradeira da varanda, conversando com um rapaz sentado no murinho, que se virou quando ouviu o carro. Era Rian, neto de Olga, que devia estar visitando a avó.


			Joana parou o carro, desligou o celular e elas desceram. Cristal desligou a música e guardou os fones. Olhou para o avô, que se aproximava, e abriu um sorriso. Como era bom vê-lo! Ele aproximou-se e cumprimentou primeiro a filha, com um beijo no rosto e um breve abraço.


			— Joana, tudo bem?


			— Sim, pai. E o senhor?


			Ele assentiu com a cabeça e abriu os braços para Cristal, que o abraçou bem forte.


			— Oi, vô.


			— Oi, princesa. Tudo certo?


			— Sim, graças a Deus.


			Soltou o avô e foi buscar a mochila.


			— Então, está entregue. Tchau, pai. Tchau, Cris. Comporte-se.


			— Você não vai entrar um pouco, Joana?


			— Desculpe pai, mas preciso ir. Tenho um compromisso. Alguém interessado no carro.


			— Você vai vender o carro, mãe?


			— Possivelmente.


			Cristal não entendeu. A mãe odiava andar a pé e não tinha condições de comprar nada melhor. Ela ia dizer isso quando Rian, que tinha se aproximado enquanto eles conversavam, cumprimentou-as.


			— Oi, Cris. Oi, Joana.


			— Oi, Rian – Cristal respondeu automaticamente. Estava distraída, ainda pensando no que a mãe dissera.


			— Oi, gato. Você cresceu desde a última vez que te vi – Joana respondeu com um meio sorriso.


			— Impressão sua.


			— Mas você tá diferente, mais encorpado. Tá malhando?


			— Uhum – ele respondeu, sem jeito.


			Cristal não podia acreditar em seus olhos e ouvidos. Sua mãe estava dando em cima do Rian! Tudo bem que ela vivia saindo com caras mais novos e tudo, e que ele era mesmo um gato, moreno claro, alto, com cabelos pretos e olhos verdes, mas pelo amor de Deus! O neto da madrasta? E bem na frente dela e do avô!


			— Faz muito bem pra saúde – Joana disse dando uma piscadinha.


			Cristal ficou com vergonha pela mãe. Era muita falta de senso. Além disso, Rian estava totalmente sem graça. O avô, por sorte, parecia não ter percebido nada.


			— Mãe, você não tava com pressa? – Cristal disse, indo ao socorro de Rian.


			— É. Bom, tchau, pai. E Cristal, não dê trabalho ao seu avô.


			Rian parecia aliviado. Mas é claro que Joana não tinha terminado.


			— E Rian, se precisar de umas dicas, pode me ligar.


			Ela deu mais uma piscada para ele e virou-se. Os três permaneceram em silêncio enquanto viam o carro partir. Então, Rian virou-se para Cristal.


			— Quer ajuda? – perguntou, apontando a mochila dela.


			— Ah, não precisa. Não tá pesada.


			— Mas você tá vermelha.


			Ela podia estar, mas não era por conta do peso, porém preferia que ele achasse que sim, então entregou a mochila a ele.


			— Tudo bem, então. Obrigada.


			— Vamos entrar. Olga fez um bolo de laranja maravilhoso. – O avô de Cristal chamou.


			Os três viraram e seguiram em direção à casa, em silêncio.


			Era uma casa bem grande, subindo dois degraus chegava na varanda, que rodeava dois lados da casa, e tinha uma sala de estar, uma cozinha, uma área de serviço, um quarto grande do casal e um banheiro na parte de baixo, bem como dois quartos, uma sala de televisão, um banheiro e uma varandinha no andar de cima. Era pintada em um tom de verde água bem claro, com as portas e janelas em madeira. Assim que entraram na casa, Cristal reparou em como estava bonita e viva, como era na época da avó dela e como nunca deveria ter deixado de ser. A sala de estar estava com as janelas bem abertas, clareando o ambiente. Tinha o mesmo sofá de sempre, apenas reformado e com cor diferente, passando de bege para um tom de marrom. Tinha ainda mais duas poltronas com estampa listrada, uma mesinha de centro, uma estante de livros em uma parede, a escada que dava para o segundo andar e um enorme tapete no chão, além de um corredor que saía pela direita, dando no quarto do avô e no banheiro, além de uma porta à esquerda, para a cozinha.


			Rian e Cristal subiram as escadas para o segundo andar. Quando terminaram de subir, ela tomou um susto.


			— Smart TV?


			— E com Netflix e tudo – Rian disse, rindo do espanto dela. – Coisa da vovó Olga.


			— Uau, estamos evoluindo! – Cristal disse, espantada.


			Além da tv de 48’ na parede, a sala tinha um haque embaixo da tv, dois sofás (um de três e um de dois lugares), formando um L, e um tapete no chão. À direita tinha um quarto e à esquerda, outro. No centro da parede de frente da televisão, ao lado da escada, ficava a porta do banheiro e do lado esquerdo da televisão, a porta para a varanda.


			— Então, Rian, em que quarto você está?


			— O da esquerda.


			Ela assentiu e eles seguiram para o da direita. Os quartos eram, praticamente, idênticos, tinham duas janelas, duas camas, um guarda roupa e uma escrivaninha com uma cadeira. No quarto em que Cristal ia ficar, ainda tinha um puff cheio de flores. Rian colocou a mochila dela em cima da cama mais próxima da porta.


			— E então, Cris, você vai querer arrumar suas coisas agora ou vai descer pra tomar café?


			Cristal pensou um instante e percebeu que estava com fome.


			— Vou descer.


			Desceram as escadas juntos e quando chegaram à cozinha, Cristal reparou de imediato nas mudanças. Fogão novo, geladeira nova e o antigo e, totalmente conservado, armário. As duas janelas estavam abertas e Olga lavava alguma coisa na pia. As portas, que davam para a varanda e para a área de serviço, também estavam abertas.


			— Cristal! Que bom te ver! – Olga disse enquanto a abraçava. – Seu avô não aguentava mais de tanta ansiedade.


			— É bom estar aqui, Olga. Eu sinto muita falta desse lugar.


			— Que bom. É muito bom ter você aqui. – Olga sorriu para ela. – Vamos comer então? Fiz bolo de laranja e tem pão caseiro. Você quer suco ou leite, Cris?


			— Vou beber suco.


			— Rian, querido, pega o suco de acerola na geladeira, por favor.


			— Tá bom, vó.


			Os quatro sentaram-se à mesa e comeram, enquanto conversavam e riam. Cristal não pode deixar de notar como eles pareciam com uma família. Na sua casa não existiam esses momentos.


			***


			— Quer assistir o quê?


			— Hum, sei lá. Qualquer coisa.


			Cristal e Rian estavam na sala de televisão, ele esparramado no sofá de três lugares e ela sentada no outro. A garota tinha acabado de sair do banho enquanto o garoto passava os canais aleatoriamente, tentando encontrar algo para assistir.


			— Queria ver “Velozes e Furiosos 8”. Eu vi só uma vez e nem foi completo. Já viu?


			— Não, o 8 ainda não. Não é minha prioridade de filmes.


			— Quer ver outra coisa então?


			— Não, não. Pode ser esse mesmo.


			— Tem certeza?


			— Claro, tá tudo bem!


			Eles assistiram ao filme e quando esse terminou, já era hora de jantar. Na verdade, Olga e Antônio já tinham comido, mas Cristal e Rian disseram que comeriam depois. Assim, desligaram a televisão e desceram.


			— Vou colocar a comida pra esquentar, Rian.


			— Hum, ok. Vou fazer um suco então. Abacaxi ou manga?


			— Pode ser abacaxi.


			Ele pegou o liquidificador, a polpa, o açúcar e começou a preparar o suco. Enquanto isso, Cristal acendeu o fogão.


			— E então, Cris, último ano agora?


			— É. E depois, se Deus quiser, a faculdade.


			— Tá pensando em fazer qual curso?


			— Contabilidade.


			— Sério? Escolha interessante.


			— E o curso técnico, já acabou?


			— Tô no último semestre.


			— Hum..


			O jantar esquentou e o suco estava pronto. Eles sentaram-se e comeram, em silêncio. Lavaram seus pratos e copos, depois cada um foi para o seu quarto.


			Depois de ter ido ao banheiro, escovado os dentes e colocado o pijama, Cristal deitou-se na cama e foi ler. Não sabia há quanto tempo lia quando o sono finalmente a dominou. Levantou, apagou a luz, deitou-se novamente e em menos de cinco minutos, já estava dormindo.


		




		

			
Capítulo II   
Vamos dar uma volta?



			Quando Cristal acordou não eram nem 07h.


			Foi ao banheiro, fez sua higiene pessoal, trocou de roupa e desceu. A porta da varanda estava aberta e ouviu a conversa. Seguiu para lá e encontrou Olga tricotando na namoradeira e o avô no quintal, segurando dois cavalos selados.


			— Bom dia, Olga. Bom dia, vô.


			— Bom dia, querida. Dormiu bem? – Olga sorria para ela.


			— Como um anjo.


			— Ei, princesa, o que acha de dar uma volta?


			O avô chamou, apontando os cavalos. Os olhos de Cristal brilharam e ela abriu um enorme sorriso. Amava cavalos e cavalgar.


			— É claro, vô. Só me dê um minuto pra eu colocar uma calça.


			— Sabia que você ia gostar da ideia.


			Cristal subiu as escadas quase correndo, colocou a calça e jogou o short que vestia em cima da cama. Desceu novamente e seguiu para o avô e os cavalos.


			— Não vai tomar café, Cris? – Olga chamou da varanda.


			— Mais tarde, Olga – ela respondeu, dando um sorriso. – Vou montar na Tempestade, vô?


			Tempestade era a égua de Cristal. O avô tinha dado a ela assim que nasceu, cinco anos atrás, mas Cristal tinha aproveitado pouco. Era da raça Manga-larga, branca com as patas acinzentadas. Cristal era louca por ela.


			— É claro, Cris. Ela é sua.


			— Obrigada, vô! – Cristal sorria de orelha a orelha. Afagou o focinho da égua e fez um carinho no cavalo do avô também, um Quarto de Milha de cor avermelhada chamado Apolo. Por fim, montou.


			— Vamos então?


			O avô também montou e eles seguiram em direção à parte de trás da casa.


			Essa tinha um gramado enorme na parte da frente e do lado esquerdo, com um jardim cheio de flores e pequenas plantas, além de dois pés de jabuticaba enormes e mais três de acerola; do lado direito, tinha uma garagem, onde ficava a caminhonete do avô. Dando a volta na casa, chegasse a parte de trás, onde não havia grama, apenas terra com um gigantesco e muito velho pé de manga e um de jaca plantados, além de alguns pés de laranja e limão à esquerda. No lado oposto, havia pasto sobre um barranco de quase dois metros de alturae, encostado nele, uma horta linda e muito bem cuidada, com alface, tomate, couve, quiabo, jiló, cebolinha verde e mais um monte de outras hortaliças. Por trás das árvores ficava uma pequena casa, com dois quartos, uma cozinha, uma sala, um banheiro, uma área de serviço e com uma varandinha na frente, onde moravam Rogério e Francisca, que trabalhavam ali, além do pequeno Gabriel, de seis anos, filho do casal. Seguindo o caminho, que passava no meio das duas árvores, chegava-se ao curral e ao galinheiro, um à esquerda e o outro à direita (nessa ordem), e mais árvores espalhadas em volta.


			Um pequeno e raso rio atravessava o terreno. Percorreram-no. Mais à frente, a pequena estrada da casa voltava a encontrar-se com a estrada principal. Mas eles não seguiram para lá, viraram em uma pequena entrada à direita, que se bifurcava logo à frente, dando em uma cachoeira, pela esquerda, e nas plantações do avô, pela direita. Foi para essa última que seguiram.


			— Aonde vamos, vô?


			— Dar uma olhada no café.


			O avô tinha plantações de café e eucalipto para venda, além de outras menores, como feijão, cana, cacau, coco e mandioca, apenas para consumo próprio.


			Enquanto subiam, passaram pela plantação de mandioca à direita, por onde seguia uma estrada que ia dar também na de cacau e coco. O feijão e a cana eram plantados para baixo da estrada que rodeava a área da casa, na qual o avô tinha também gado e em que ficavam os cavalos, que eram cinco. Seguiram em frente e por fim, chegaram ao cafezal. Desceram dos cavalos e andaram em meio aos pés de café enquanto o avô observava se estava tudo nos conformes. Em cerca de cinco meses seria a colheita, e os pés já começavam a dar frutos.


			— Acha que a safra vai ser boa esse ano, vô?


			— Acredito que sim. As condições foram favoráveis, sem secas prolongadas e nem chuvas demais.


			Cristal assentiu.


			Andaram em meio ao café por mais algum tempo até que Antônio chamou a neta para voltarem.


			— Vou andar mais um pouco, vô. Vou dar uma volta pela matinha e pelos pastos lá de trás, daqui a pouco volto.


			Cercando o cafezal ao norte e ao leste, tinha uma mata e depois pastos e morros. Foi para lá que Cristal seguiu, montada novamente em Tempestade. Atravessou a mata devagar, tomando muito cuidado com as raízes e galhos; depois, galopou. Ficou alguns minutos curtindo o vento no rosto e sentindo o movimento da égua. Sentia-se em paz.


			Por fim, a fome venceu e ela voltou para casa. Parou no riozinho, desmontou e deixou que a égua bebesse água. Depois a levou ao curral, tirou a sela e guardou-a, deu um banho rápido nela e colocou-a para comer ração. Foi, então, em direção à casa. Antônio estava sentado em uma das cadeiras de bambu que faziam jogo com uma mesinha redonda na varanda.


			— Vô, já dei banho e ração pra Tempestade. Aonde devo soltá-la?


			— Pode deixar que daqui a pouco eu solto. Entra e come alguma coisa antes que a Olga me mate por te fazer ficar sem comer.


			Cristal não pôde deixar de rir.


			— Ela se preocupa muito.


			Entrou e seguiu para a cozinha. Olga não estava lá, apenas Rian, sentado à mesa, sem camisa, comendo.


			— Bom dia, Cris.


			— Bom dia, Rian.


			O cabelo dele estava bagunçado e ele vestia apenas um short de pijama. Cristal reparou na barriga definida, mas não muito, apenas o suficiente para ficar lindo.


			Desviou os olhos, constrangida.


			— Acordou agora?


			— Tem uns vinte minutos. Saiu cedo hoje? – Cristal passava manteiga em um pão.


			— Fui dar uma volta de cavalo com o vovô.


			— Ah. Gosta de montar?


			— Adoro. É mais do que maravilhoso! – disse e deu uma mordida no pão. Rian deu um sorriso para ela.


			— Deve ser legal. Mas nada que se compare a andar de moto.


			— Deus me livre! Isso é coisa de louco.


			— Louco é andar em um bicho que você não tem controle. Só andei de cavalo quando era bem moleque. E você vai dizer que nunca andou de moto?


			— Na verdade, não. E nem pretendo. Cavalos são bem mais seguros.


			— Pois bem, minha moto está aqui. Vou te fazer andar e, mais do que isso, te ensinar a pilotar.


			Cristal ia dizer que ele estava louco de novo, que ela jamais faria isso, mas nesse momento, Olga entrou na cozinha.


			— Até que enfim tá comendo né, Cristal? Não pode sair e ficar tanto tempo sem comer.


			— Desculpe, Olga. Me empolguei um pouco.


			Olga ainda disse algumas coisas sobre como isso faz mal e Rian sorria para Cristal, como que se desculpando pelo cuidado excessivo da avó.


			Depois de comer, Cristal subiu e foi tomar um banho. Saiu do banheiro enrolada na toalha e deu de cara com Rian, que tinha acabado de subir as escadas.


			— Cris, seu avô e vó Olga saíram pra buscar o Rogério e a Francisca e disseram que daqui a pouco estão de volta.


			A família de Rogério tinha ido passar uns dias na casa de um parente e voltavam hoje.


			— Ah, que ótimo. Estou com saudade deles.


			Rian a observava e só então se lembrou que estava de toalha. Corou.


			— Bom, deixa eu ir me vestir.


			— Pode ficar assim se quiser, eu realmente não me importo.


			Cristal ficou ainda mais vermelha e Rian deu uma gargalhada enquanto seguia para o quarto.


			***


			Cristal lia em seu quarto há algum tempo quando ouviu a buzina do avô. Finalmente tinham chegado. Ela estava louca de vontade de ver o pequeno Gabriel. Colocou o livro de lado e desceu as escadas, indo em direção à porta.


			— Oi, Cris – o avô cumprimentou da porta. Atrás dele entraram Olga, Rogério, Francisca e, por fim, Gabriel.


			— Oi, gente. Ei, pequeno – ela sorriu, abaixou-se e abriu os braços. Gabriel correu para ela e quase esmagou seu pescoço. – Como você cresceu! E tá fortão, hein?!


			Gabriel apenas riu e correu de volta para a mãe.


			— Vou terminar de fazer o almoço e daqui a pouco chamo vocês. Chica, você me ajuda?


			— Claro, dona Olga. Rogério fica com o Gabriel.


			— Pode deixar que eu fico com ele, Chica.


			— Ah, obrigada, Cris.


			Rogério e Antônio saíram para ver alguma coisa e Cristal ficou com Gabriel, na sala.


			— Vamos subir e assistir um filme, Gabriel?


			— Vamos!


			Subiram as escadas e sentaram-se no sofá grande. Cristal colocou “Carros” e Gabriel empolgou-se.


			Alguns minutos de filme tinham se passado quando Rian saiu do quarto e juntou-se a eles.


			— Oi, Gabriel. Tudo certo?


			O menino apenas balançou a cabeça em concordância e voltou a concentrar-se no filme. Cristal virou-se para Rian, que deu uma piscadela. Antes que ficasse vermelha de novo virou o rosto para o filme, consciente de que o rapaz ainda ria dela.


			***


			Depois de um super agradável almoço, cheio de conversa e boas risadas, na mesa enorme com dois bancões que ficavam na varanda lateral, com porta para a cozinha, cada um seguiu seu rumo. Francisca, que tinha anunciado estar grávida, Rogério e Gabriel seguiram para sua própria casa, para desfazer as malas e descansar um pouco; Olga e Antônio foram para o próprio quarto, para tirarem o cochilo da tarde; Rian subiu e Cristal deitou-se na rede, que tinha pegado com o avô para colocar na varanda. Ela se balançava calma e vagarosamente, apenas curtindo a vista e a brisa que soprava. Estava quase dormindo quando uma sombra cobriu seu rosto.


			— Cris?


			Abriu apenas um olho e viu que Rian olhava para ela.


			— Hum, oi Rian.


			— Eu vou dar uma saidinha de moto. Se a vovó perguntar por mim, diz que eu já volto, tá?


			— Aham. Toma cuidado – ele riu.


			— Não se preocupe, é totalmente seguro – virou-se, desceu as escadas da varanda e foi em direção à garagem, usada para guardar a caminhonete do avô e, provavelmente, onde estava a moto dele. Cristal o viu partir e ainda chegou a pensar: Totalmente seguro? Sei! Pouco depois, adormeceu.
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